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    À, Aos,




    Minha mãe (In memoriam), mulher inesquecível que criou sozinha quatro filhos, eu a mais nova, sequer fui registrada com o nome paterno, gostaria que ela estivesse aqui para ver os resultados de tudo que ela me ensinou.




    Meus companheiros do mundo do samba, não só os que fazem parte deste estudo, mas todos os que trabalham incansavelmente para difundir esta cultura capaz de educar e humanizar pessoas.
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    PREFÁCIO






    **Iêda Leal




    “Não, ninguém faz samba só porque prefere...” *




    Permeado por ações subjetivas de afeto solidário que sustentam as nossas vidas, este livro “O Samba é o meu Kilombo – Tramas de Identidade, Solidariedade e Educação em Rodas de Samba de Salvador”, fruto da Dissertação de Mestrado em Educação e Contemporaneidade de Rosa Bárbara Pinheiro (Rose Belo), pela Universidade do Estado da Bahia, traz ações que promovem a coragem de continuar resistência.




    Agradeço, com muita alegria, o convite para apresentar este trabalho – a materialização do sonho – de Rose Belo. As movimentações, aqui traduzidas em palavras, passam a ser um necessário resgate de parte da história das rodas de samba de Salvador/Bahia, para que as pessoas, no presente e futuro, possam conhecer estes momentos de sambamento.




    Sempre que leio e decifro um livro (com boas histórias, sonhos, contos, poesias), faço anotações para mais tarde lembrar de indicar aos outros. Lendo, algo foi despertando dentro de mim. Portas foram abertas e registrei meus encantamentos. Uma leitura atenta ao conjunto ritmado da história do samba.




    Sim, li e reli. Uma obra de arte em ritmo de bom samba. Memória ancestrálica. Criada pela mãe, “mulher que criou sozinha quatro filhos”, Rose honra sua trajetória, revelando o respeito ao matriarcado.




    Confortavelmente, apresenta respostas ancoradas na história do povo negro. Pessoas reunidas em rodas para sambar e praticar, também, a solidariedade. Os integrantes e militantes arrecadam alimentos e os distribuem em vários locais. É o ritmo sendo feito de alimento fundante para a alma e para o corpo.




    Cuidando da identidade coletiva!




    Desvenda, com orgulho, a importância que nosso samba tem para aquele local – cumprindo, assim, o papel já falado e escrito: O Samba é o meu Kilombo. Um título que chama todos(as) para a possibilidade concreta de que tudo passa a ser nosso Kilombo, no sentido UBUNTU de ser e de perceber o mundo.




    Assim, desde as primeiras palavras até a derradeira, essa obra (e todo projeto) impulsiona, encoraja e protege a gente.




    Sim, Rose. A sua obra nos permite abrir todos os nossos sentidos para perceber o que você reuniu nesse livro: a emoção de uma roda de samba. E ainda nos mostra como fortalecer laços de amizades, e, também, despertar para o surgimento de entrelaçamentos amorosos (namoros, flertes, casamentos).




    Essa dissertação, que agora se transforma em livro, provocará em todos (as), ao final da leitura, a vontade de aprofundamento no tema e a busca pela roda de samba para beber na fonte. Encontrarão a harmonia dos instrumentos, das vozes, das músicas cantadas inúmeras vezes e confirmarão o significado de palavras, como solidariedade com valor de Kilombo.




    Então, repartir músicas e alimentos para a nossa alma é repartir alimentos para o nosso corpo. Lindo demais! Samba do Leite, Samba de Mesa no Gogó, Grupo Botequim, Galera do Simbora são grupos que se encontram em uma posição de defesa das tradições africanas.




    Afinal, samba é uma questão política.




    Então, somos conduzidos, através das palavras e pesquisa da autora (escritora), para uma reação coletiva da comunidade local, compromissada com samba/solidariedade/tradição.




    Salve Clementina de Jesus, Ivone Lara, Jovelina Pérola Negra, Clara Nunes e Elizeth Cardoso que, juntas, estão sambando no Orun.




    Nas suas mãos, uma “obra irmã”!




    Temos uma obra de arte, esculpida em verso e prosa como a junção dos melhores sambas.




    Pode ler! Encontrará um trabalho coletivo marcado por histórias de dor, amor e superação. Enfim, recheado de histórias das nossas vidas, contadas nas letras cantadas das rodas de samba.




    Todo o projeto está permeado por muito afeto, ação solidária e pelo compromisso de cada vez mais envolver as pessoas numa rede de proteção à vida e, assim, propiciar a reação de cada um contra a violência racial.




    “.... Não, ela é uma luz que chega de repente




    Com a rapidez de uma estrela cadente




    Que acende a mente e o coração...” *




    Trechos do Samba - (Poder da Criação de Paulo Cesar F. Pinheiro / João Júnior)*




    **Iêda Leal




    Pedagoga, Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino. Ativista do Movimento Negro e do Movimento Sindical. Secretária de Combate ao Racismo da CNTE; Secretária de Comunicação da CUT GO; Coordenadora do Centro de Referência Negra Lélia Gonzáles; Coordenadora Nacional do Movimento Negro Unificado (MNU). Foi Conselheira do Conselho Estadual de Educação de Goiás. Mora na cidade de Goiânia – GO, e-mail filhaleal@yahoo.com.br


  




  

    INTRODUÇÃO




    O “Samba é o meu Kilombo” é uma frase/expressão que comporta uma referência muito pessoal: o “Espaço Cultural Descida do Kilombo” é uma casa de samba, existente em Salvador desde 2011, organizada no quintal da minha casa, localizado em Cajazeiras 10, bairro que moro há vinte e nove anos. Assim, desde o título, este trabalho corre o risco de ser “familiar”, no sentido empregado por Gilberto Velho (VELHO, 1978). Entretanto, o desejo e a necessidade de tornar o samba um objeto de pesquisa, distante, “exótico”, me conduziu para o mundo dos conceitos, da reflexão. Nesta viagem, cheia de enredos, emoções e revisitas à minha própria história de vida, desloquei o meu olhar para as rodas de samba pensadas enquanto movimentos sociais de resistência, capazes de promover solidariedade e educação, tal como os quilombos.




    O interesse da pesquisa foi direcionado, assim, para a análise de como estes movimentos constroem sua mobilização popular, como se apropriam do espaço urbano e como participam da sociedade, a partir de suas contribuições sociais, culturais e políticas. Para tanto, tomei como perspectiva empírica a análise de 04 movimentos de samba que promovem rodas de samba em espaço urbano, na cidade de Salvador. Tais Rodas de samba são caracterizadas pela heterogeneidade social, múltiplas identidades, que convivem e se sobrepõem. O projeto inicial buscava entender as particularidades existentes nas rodas de samba, no que diz respeito às relações de convivência, divisão de poder, (re)construção das identidades dos envolvidos e os conteúdos motivacionais e ideológicos presentes nas relações internas destes grupos, um conjunto de temas geradores, interligados, que justificaram a proposta do estudo. Entretanto, à medida que o trabalho de campo foi sendo desenhado na prática, os objetivos se alinharam muito mais com a busca pelas ações e participações destes grupos de samba na cidade.




    Assim, o problema principal desta pesquisa girou em torno de identificar e compreender, a partir de algumas ações de solidariedade desenvolvidas por grupos de samba, processos educativos que acontecem nos encontros de rodas de samba. Esta pesquisa se propôs, ainda, a fazer um registro destes movimentos de samba em Salvador, concentrando-se em torno de quatro grupos – embora tenhamos conhecimento de muitos outros grupos que operam nesta mesma lógica. A partir do estudo dos quatro grupos, buscamos demonstrar que para além da música, da ludicidade e da festa, implicadas nestes encontros, há saberes que se organizam e são construídos por estes movimentos. A compreensão das “solidariedades” nos ajuda a analisar como a dinâmica de sociabilidade destes grupos contribui para a (re)afirmação das identidades dos seus participantes, em investimentos que envolvem negociação de suas posições e acionamento de representações que vão se construindo a partir de questões sociais, culturais e políticas que emergem das suas discussões internas.




    Uma questão que motivou esta pesquisa foi a de saber se a participação em rodas de samba produz uma cidadania coletiva através desse modelo específico de solidariedade permeada pelo samba e por ações em prol de comunidades e instituições. Buscamos perceber ainda em que medida o envolvimento com o samba altera a maneira dos participantes relacionarem-se com temas cotidianos como desigualdade e exclusão. Ao longo do tempo, pelo convívio entre os membros das rodas de samba, os circuitos fundam uma espécie de arranjo e laços de pertencimento que englobam os participantes, ao passo em que ativam uma identidade forjada nas cumplicidades que vão definindo o grupo.




    As situações de aprendizagem, dentro das rodas de samba, se realizam por meio da música e das práticas sociais que se manifestam pela frequência de contatos, pela linguagem e outras trocas que ocorrem durante as reuniões e eventos.




    Tanto o campo da Música quanto o da Educação constituem-se em práticas. A reflexão sobre as práticas provoca o conhecimento sobre as outras dimensões envolvidas em cada um dos campos, quais sejam os aspectos históricos, sociais, econômicos, políticos, culturais, religiosos, seus impactos e o poder de transformação proveniente da partilha de conhecimentos e formação dos atores sociais. A interdisciplinaridade possibilita aproximações entre as disciplinas entre si, e é neste sentido que os conteúdos interagem como forma de ampliação e interação entre conhecimentos, promovendo recursos inovadores para processos de aprendizagem numa sociedade complexa, multi e pluricultural. (COSTA e SOUZA, 2017, p. 11).




    As descrições e análises que dão base à pesquisa são elaboradas a partir das ações realizadas pelos grupos, passando pela perspectiva das instituições e pessoas das comunidades às quais se destinam tais ações, alicerçadas na minha trajetória particular de sambista como uma das motivações do estudo. O primeiro capítulo, “Nas Rodas de Samba e da Vida”, começa por explicitar a justificativa da escolha do tema e como nasceu o interesse da pesquisa, trata do universo cultural dos sambas e das relações sociais que as rodas de samba de Salvador são capazes de produzir, questiona a representatividade das mulheres neste movimento e procura ler estas práticas como processos educativos que formam e transformam identidades, nomeia a princípio os grupos que foram objeto deste estudo.




    O segundo capítulo, “O Samba não é o Problema: uma etnografia dos grupos”, revela a tentativa teórico-metodológica da pesquisa de, a partir de uma abordagem qualitativa com forte orientação etnográfica, realizar uma observação do funcionamento dos Grupos estudados. A observação etnográfica colaborou na apreensão dos significados existentes e circulados nos grupos estudados. As observações participantes foram focadas no estudo dos processos educativos envolvidos nesta manifestação cultural coletiva. Neste capítulo, também, são descritos os motivos para a escolha de cada grupo, as ações formais de solidariedade desenvolvidas por cada um destes, as perspectivas de estudo, as formas de coleta dos dados, a delimitação dos agrupamentos e o quadro de entrevistados.




    O capítulo “Sambando com os Conceitos” faz uma grande roda com todos os conceitos estudados e que foram tomados como operativos para se compreender o objeto estudado. A Roda começa quando trata do porquê do início do título da pesquisa “O Samba é o meu Kilombo”, escrito sem o aportuguesamento e fazendo referência aos quilombos do Brasil, os quais foram movimentos de resistência sociocultural tal qual as rodas de samba são desde as suas bases de formação até os dias de hoje, o capítulo trata dos primórdios das rodas de samba e da marca das suas raízes africanas como uma possibilidade de identificação cultural de educandos, da possibilidade de promover Educação transpondo os muros da escola. Neste mesmo capítulo está a abordagem do caráter educativo dos Movimentos Sociais, a cidadania coletiva que, segundo Santos (2000), faz um levante contra o abandono dos objetivos sociais e da noção de solidariedade, num trabalho atento contra a tirania do dinheiro, elevando a cultura do cotidiano de excluídos por meio da exaltação da vida de todos os dias. Amparamo-nos, neste capítulo, sobre discussões acerca da ética, da educação e da identidade. A ética tratada enquanto responsabilidade moral, sendo para o Outro antes de ser um com o Outro, na perspectiva de Timm (2004) e em reflexões sobre alteridade, capazes de produzir transformação social a partir de interações humanas. Segundo Libâneo (2010), o processo educativo não se reduz ao escolar, educação é uma prática social, um processo contínuo de aquisição de conhecimentos. Dentro desta mesma perspectiva, a identidade pode ser vista como “celebração móvel”, formada e transformada continuamente (HALL, 1987). Vale dizer que tais conceitos foram fundamentais para a compreensão de como se articulam as redes de sociabilidade, os sentimentos gerados com a construção pessoal e social de um grupo, o pertencimento e a preservação de sua memória coletiva, como um conhecimento que tem o dever de preparar para o combate vital e a lucidez (MORIN, 2000).




    Os “Movimentos Sociais do Samba” é o título do capítulo que relata algumas das ações coletivas realizadas por cada grupo estudado. A partir daqui os registros fotográficos e os trechos das entrevistas vão sendo tomados como fontes orais e visuais, com o objetivo de trazer os dados empíricos coletados durante a pesquisa, possibilitando a capacidade imagética e facilitando a compreensão, a análise e a interpretação do campo. A fotografia foi largamente utilizada como recurso visual. Entretanto, vale ressaltar que não houve uma preocupação ou objetivo de aprofundar os aspectos semióticos da Antropologia Visual que envolvem a fotografia, mesmo se tais registros não figuram como meras ilustrações: as fotos são registros do campo, do meu olhar como autora e como observadora participante. Assim, apesar da subjetividade da fotografia, esta pode congelar um instante e possibilitar leituras e interpretações aos leitores que não têm contato com as manifestações abordadas neste trabalho. Ao lado das fotografias, os depoimentos são relatos orais que atravessam todo o trabalho de campo. São narrativas provocadas por entrevista semiaberta sobre a vivência nos movimentos e suas relações com estes, procurando compreender os sentidos que os entrevistados atribuem ao samba e às próprias práticas, os conflitos e tensões enfrentadas. As demais ações observadas estão descritas no capítulo “Caindo no Samba”, seguindo com registros fotográficos de passagens da minha trajetória como artista e como observadora participante nos eventos dos grupos e trechos das entrevistas.




    “O Samba é Solidário e quem recebe tira o chapéu” faz referência às instituições filantrópicas que são beneficiadas pelos Movimentos, instituições que foram visitadas em dois momentos, um como observadora, que trazia doações, e outro como pesquisadora, que faria uma entrevista com alguém da instituição. Neste capítulo são descritos o perfil de cada instituição e os maiores problemas enfrentados segundo as representantes que foram entrevistadas. O último capítulo, Tornando o “familiar” o motivo do Registro Científico, tem como base o texto de Gilberto Velho (1978) “Observando o Familiar”, trazendo parte da minha trajetória artística para explicitar este familiar, o meu percurso formativo e as experiências que me trouxeram até aqui, logo na primeira parte do capítulo “A Participação Anterior a Pesquisa, trazendo também as transformações que o estranhamento do familiar produziu em mim como desdobramento da pesquisa. Esta parte do capítulo trata das ações sociais que realizei e que continuam sendo realizadas a partir das motivações particulares e coletivas que foram surgindo durante o estudo.




    Por fim, gostaria de registrar o desafio que foi realizar este estudo, como sujeito e objeto, parte interessada desta pesquisa. O subcapítulo “A Pesquisa Transforma A Pesquisadora é um depoimento pessoal, um olhar para dentro da minha prática, que só foi possível graças aos “sambas” que realizei unindo conceitos e olhando para a prática de outros grupos. Reafirmo a minha implicação nesta pesquisa, reconhecendo o risco do olhar aproximado, que reconhece a “realidade” dentro de um esquema interpretativo formado pela maneira de enxergar o movimento estudado.


  




  

    1. NAS RODAS DE SAMBA E DA VIDA




    Em Salvador existem várias casas e bares onde ocorrem os encontros de sambas, sem falar dos inúmeros shows ou apresentações do gênero que acontecem quase que semanalmente. Muitos desses espaços trazem atrações do cenário nacional do samba, grupos e artistas do Rio de Janeiro e São Paulo. Mas existem, também, e crescendo em proporção, eventos de rodas de samba que acontecem nas ruas ou em espaços com entrada franca ou com entrada trocada por algum alimento ou objeto que se transforma em doação, cada roda acontece de acordo com as regras e as condições estabelecidas pelos seus participantes mas sem contrariar a tradição.




    Embora um ritual, com suas práticas consagradas pelo uso, cada roda de samba é única e irrepetível. Semanalmente, dezenas delas ocorrem no Rio de Janeiro e em outras cidades brasileiras, obedecendo a uma estrutura-padrão, com regras e modelos sempre muito claros para seus participantes.




    Como em qualquer ritual, a roda preserva e atualiza o que está em sua origem. Nela, o que é tradição dialoga com o presente no curso da história. Tudo ocorre a partir das condições materiais possíveis, mas é imprescindível que os fundamentos sejam respeitados. (MOURA, 2004, p. 29).




    Há muitas pesquisas, teses, dissertações, artigos, monografias e produções acadêmicas sobre os sambas, mas ainda não foi tratada a temática focada nas ações solidárias de grupos de roda de samba. Verificando a lacuna existente, foram lançados os desafios propostos nesta investigação, o que justificou a pesquisa pela necessidade de registro destas ações e seus objetivos, com a finalidade de contribuir positivamente na ampliação da discussão acadêmica sobre o tema.




    Reconhecendo todas as limitações, certamente não houve a pretensão de esgotar o tema, mas, como participante ativa – e também organizadora destes movimentos – poder investir nestes conhecimentos até então pouco revelados foi muito importante. Tais reflexões poderão se tornar excelente material de divulgação e compreensão das várias dimensões implicadas numa Roda de Samba.




    Entendendo que a escolha de um tema de pesquisa está diretamente ligada à trajetória de vida daquele que a realiza, considero importante relatar que sou uma seguidora do samba. Sei, de dentro, o quanto o movimento em torno deste gênero é capaz de produzir conhecimentos novos, o quanto ele contribuiu e continua contribuindo com a minha construção identitária. Este tema é, na verdade, fruto da minha paixão pessoal pelo gênero samba. Nasci e fui criada no bairro da Fazenda Garcia, mas conhecido atualmente como Garcia, bairro de tradição carnavalesca e de sambas também, desde os 8 anos de idade observava uma roda de samba realizada num espaço chamado O Assunto é Samba, do renomado Roque Betekuê, localizado próximo a minha antiga residência, na rua Quintino Bocaiúva, desde então, e sempre, me senti atraída pelo samba.




    Ao longo da minha trajetória, o samba foi ganhando um foco central em todos os meus trabalhos musicais, até mesmo na função de educadora o samba tem grande participação na minha prática.




    Participo de projetos ligados à música, sou cantora desde 1991 e proprietária de um espaço de samba desde 2011, organizado no quintal da minha casa, o qual chama-se Espaço Cultural Descida do Kilombo, localizado em Cajazeiras 10, bairro que moro já há vinte e nove anos.




    Cajazeiras é um bairro periférico de Salvador, um tanto distante do centro da cidade, o qual não conta com locais para atividades artísticas como teatros, museus, e bibliotecas, o bairro possui apenas um shopping, inaugurado recentemente com um cinema, mas ainda pouco frequentado. Existem sim, alguns bares que, com muito esforço, produzem alguns eventos, eu mesma realizo eventos com recursos próprios, todo o último sábado do mês promovo uma roda de samba com entrada franca e participação de muitos sambistas e seguidores do samba de todos os bairros da cidade de Salvador e de outras cidades também.




    Com a convivência no “mundo do samba” tenho percebido que cada vez mais as rodas de samba de Salvador se modificam e que muitos projetos têm se engajado em causas sociais, este engajamento muito me inquieta, a partir dele muitas ações de solidariedade têm sido desenvolvidas, ações que não eram comuns na “cultura do samba” anteriormente. Daí a maior motivação deste trabalho.




    Tal qual disse Roberto Moura (2005) por mais contraditório que pareça, a imersão na academia ao invés de afastar as minhas raízes oriundas da tradição oral e da cultura popular acabou por me restituir como significados primordiais, desde que ingressei no mundo acadêmico fui percebendo a existência deste universo muito vasto a ser pesquisado no que diz respeito aos valores desenvolvidos dentro do “mundo do samba”, trocas culturais e transmissão de saberes com base numa sociabilidade moldada pelos encontros das rodas de samba acentuando a sua característica perceptível de ser doméstica e familiar, partindo da familiaridade e do caráter plural da roda que é anterior ao samba, ressaltando o quanto ela é mais “casa” do que “rua”, seguindo a terminologia de Roberto da Matta. A roda é um elemento familiar e fundamental da cultura brasileira, capaz de promover cultura e lazer, preservar e divulgar o gênero musical que mais identifica o nosso país.




    Quando digo então que “casa” e “rua” são categorias sociológicas para os brasileiros, estou afirmando que, entre nós, estas palavras não designam simplesmente espaços geográficos ou coisas físicas comensuráveis, mas acima de tudo entidades morais, esferas de ação social, províncias éticas, dotadas de positividade, domínios culturais institucionalizados e, por causa disso, capazes de despertar emoções, reações, leis, orações, músicas e imagens esteticamente emolduradas e inspiradas. (Da Matta, 1997, p. 15)
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